
 

 

 

 

 

 

 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE 

CONCURSO PÚBLICO – EDITAL Nº 001  

 

      TARDE   

 
 

   

 HISTORIADOR   

 TIPO 1 – BRANCA  
 
 
 
 

 
 

 Além deste caderno contendo 80 (oitenta) 
questões objetivas você receberá do fiscal de 

prova o cartão de respostas; 

 As questões objetivas têm 4 (quatro) opções de 

resposta (A, B, C, D) e somente uma delas está 
correta. 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 Verifique se seu caderno de questões está completo, 
sem repetição de questões ou falhas. Caso contrário, 

notifique imediatamente o fiscal da sala, para 
que sejam tomadas as devidas providências; 

 Confira seus dados pessoais, especialmente nome, 

número de inscrição e documento de identidade e leia 
atentamente as instruções para preencher o cartão de 
respostas; 

 Para o preenchimento do cartão de respostas, use 
somente caneta esferográfica, fabricada em material 

transparente, com tinta preta ou azul; 

 Assine seu nome apenas no(s) espaço(s) reservado(s) 
no cartão de respostas; 

 Confira seu cargo, cor e tipo do caderno de questões. 
Caso tenha recebido caderno de cargo ou cor ou tipo 

diferente do impresso em seu cartão de respostas, o 
fiscal deve ser obrigatoriamente informado para o 
devido registro na ata da sala; 

 Reserve tempo suficiente para o preenchimento do 
seu cartão de respostas. O preenchimento é de sua 
responsabilidade e não será permitida a troca do 

cartão de respostas em caso de erro cometido 
pelo candidato; 

 Para fins de avaliação, serão levadas em consideração 

apenas as marcações realizadas no cartão de 
respostas; 

 A FGV coletará as impressões digitais dos candidatos 
na lista de presença; 

 Os candidatos serão submetidos ao sistema de 

detecção de metais quando do ingresso e da saída de 
sanitários durante a realização das provas. 

 Boa sorte! 

 

 

 

 Você dispõe de 4 (quatro) horas para a 

realização da prova, já incluído o tempo para a 
marcação do cartão de respostas; 

 2 (duas) horas e 30 (trinta) minutos após o 

início da prova, é possível retirar-se da sala, sem 
levar o caderno de questões; 

 A partir dos 30 (trinta) minutos anteriores ao 

término da prova é possível retirar-se da sala 
levando o caderno de questões. 

 

 Qualquer tipo de comunicação entre os 
candidatos durante a aplicação da prova; 

 Anotar informações relativas às respostas em 

qualquer outro meio que não seja o caderno de 
questões; 

 Levantar da cadeira sem autorização do fiscal de 
sala; 

 Usar o sanitário ao término da prova, após deixar 

a sala. 

SUA PROVA 

TEMPO 

NÃO SERÁ PERMITIDO 

INFORMAÇÕES GERAIS 
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CONHECIMENTOS GERAIS 
Língua Portuguesa 

1  

Leia o texto a seguir. 

Os homens não estão cientes do calor que emana de seu coração, 
embora ele dê vida e movimento a todas as outras partes do seu 
corpo. [...] O mesmo se dá com a vaidade: ela é tão natural para o 
homem que ele não a percebe. E, embora seja isso que dê, por 
assim dizer, vida e movimento à maioria dos seus pensamentos e 
desígnios, isso ocorre de um modo que é imperceptível para o 
sujeito. [...] Os homens não percebem que é a vaidade que dá 
ímpeto à maioria de suas ações.  

A respeito do significado ou da estruturação desse fragmento, 
assinale a afirmativa inadequada. 

(A) O comentário inicial sobre o calor do coração serve de ponto 
de comparação para o papel da vaidade. 

(B) A semelhança entre o calor do coração e a vaidade é que 
ambos são imperceptíveis para os homens. 

(C) Ao indicar a vaidade como fonte da maioria das ações 
humanas, o autor do texto as desvaloriza. 

(D) O homem deve tornar a vaidade uma força consciente para o 
seu progresso. 

2  

Leia o texto a seguir. 

Em seu coração, os homens desejam ser estimados, mas eles 
cuidadosamente ocultam esse desejo porque querem se passar 
por virtuosos e porque o desejo de receber da virtude qualquer 
vantagem além dela mesma não seria ser virtuoso, mas amar a 
estima e o elogio – ou seja, ser vaidoso. Os homens são muito 
vaidosos, mas não há nada que eles mais detestem do que serem 
considerados vaidosos. 

Assinale a afirmativa adequada ao seu significado ou à sua 
estruturação. 

(A) A discussão no texto opõe a essência (os homens serem 
vaidosos) à aparência (quererem passar por virtuosos). 

(B) A vaidade humana só não é vista como um defeito porque os 
homens fazem questão de ocultá-la. 

(C) Os homens têm o desejo de serem estimados, ou seja, 
pretendem alcançar a estima e o elogio, sem serem 
motivados pela vaidade. 

(D) O fato de serem considerados vaidosos faz com que a 
imagem pública dos homens cresça ao olhar dos outros. 

3  

Assinale a opção que apresenta a frase em que os dois termos 
sublinhados não são antônimos. 

(A) Juízes implacáveis são todos aqueles que antes foram réus. 

(B) O homem não teria alcançado o possível se, repetidas vezes, 
não tivesse tentado o impossível. 

(C) Você não será nada se quiser ser tudo. 

(D) Só tenho por seguro o que é incerto. 

4  

Analise a frase a seguir. 

É claro que a justiça, sendo cega, não vê se é vista, e então não 
cora. (Machado de Assis) 

As opções a seguir apresentam formas de reescrever a frase 
acima sem modificação do seu sentido original, à exceção de 
uma. Assinale-a. 

(A) É claro que a justiça, sendo cega, não cora, já que não vê se é 
vista. 

(B) Sendo cega, é claro que a justiça não vê se é vista, e então 
não cora. 

(C) É claro que, sendo cega, a justiça não vê se é vista, e então 
não cora. 

(D) É claro que a justiça não vê se é vista, e então, sendo cega, 
não cora. 

5  

Assinale a frase que não apresenta tom crítico. 

(A) Nenhum homem rico é feio, dizia uma grande atriz. 

(B) Mostre-me um herói e eu escreverei uma tragédia. 

(C) Não é bom que o homem esteja só. 

(D) Ele é a pessoa mais interessante que ele já conheceu. 

6  

Assinale a frase em que não está presente a construção de voz 
passiva com o pronome se. 

(A) O casamento é uma escola onde se aprende algo com o 
outro. 

(B) Alugou-se uma casa à beira-mar para as férias, mas os 
temporais acabaram com os sonhos. 

(C) Nunca se é demasiado velho para crescer. 

(D) Fazem-nos na época atual constituições para os povos como 
se fariam vestidos para as pessoas sem se lhes tomar as 
medidas. 

7  

Segundo o gramático Celso Cunha, os adjetivos mostram os 
seguintes valores: uma qualidade, uma característica, um estado 
ou uma relação. 

Assinale a opção que apresenta a frase em que o adjetivo 
sublinhado é classificado como adjetivo de relação. 

(A) As colônias não deixam de ser colônias pelo fato de serem 
independentes. 

(B) É necessário mudar muitas vezes de opinião para estar 
sempre de acordo com o seu partido político. 

(C) As leis ruins são a pior espécie de tirania. 

(D) Juízes implacáveis são aqueles que antes foram réus.8  

Nas frases a seguir há várias formas de adjetivos referentes aos 
substantivos sublinhados. 

Assinale a opção em que a forma de adjetivação está identificada 
inadequadamente. 

(A) Como todos os soldados, João também tinha cabelo curto. / 
adjetivo. 

(B) Apesar de pianista, o artista mostrava mãos grosseiras, rudes. 
/ locução. 

(C) O livro que o professor recomendara, esgotou rapidamente. / 
oração adjetiva. 

(D) José era considerado um cabeça-de-vento. / substantivo 
composto. 
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9  

Assinale a frase que não exemplifica o caso de um adjetivo com 
valor adverbial. 

(A) Comecei de cima e trabalhei duro até chegar embaixo. 

(B) Você não aprende a manter firme sua posição no mundo 
ficando de guarda, mas atacando e sendo atacado. 

(C) Por que com tão curta a vida organizamos tantos projetos? 

(D) Tão rápido foge a vida que toda sorte é boa, em tão breve 
jornada. 

10  

Assinale a frase em que as duas ocorrências do vocábulo 
destacado desempenham a mesma função sintática. 

(A) A coisa mais importante da vida é saber o que é importante. 

(B) A vida é feita de ilusões; entre essas ilusões, algumas 
triunfam. 

(C) Para que um grande sonho se torne realidade, você precisa 
primeiro de um grande sonho. 

(D) O planejamento familiar é um sonho que o pai de família 
traça para ter a ilusão do dinheiro que guarda. 

11  

Assinale a opção em que a modificação de uma forma reduzida 
de infinitivo foi adequadamente modificada para uma forma 
desenvolvida. 

(A) Novos ricos também pesquisam antes de comprar / antes de 
que comprem. 

(B) O divórcio foi uma chance dada ao meu casamento para eu 
errar outra vez. / para que eu erre outra vez. 

(C) Ao se divorciar, procurou ficar com os bens. / Quando se 
divorciasse. 

(D) O casamento parece inventado para recompensar os 
perversos. / para a recuperação dos perversos. 

12  

As frases a seguir são compostas de dois segmentos separadas 
por um sinal de pontuação. 

Assinale aquela em que essa pontuação foi inadequadamente 
substituída por um conectivo. 

(A) Não é a maioria que é silenciosa. O governo é que é surdo. / 
mas. 

(B) Não gosto de pensar que estou envelhecendo. Adoro a ideia 
de que nasci há muito tempo. / portanto. 

(C) O ilegal é o que fazemos imediatamente. O inconstitucional é 
o que exige um pouco mais de tempo. / enquanto. 

(D) Não pergunte a seus pais o que podem fazer por você. Eles 
podem fingir que não ouviram. / pois. 

 

Raciocínio Lógico Matemático 

13  

Considere a frase: 

Se você é cuiabano, então é mato-grossense. 

É logicamente equivalente à frase acima, a seguinte proposição: 

(A) Se você é mato-grossense, então é cuiabano. 

(B) Se você é cuiabano, então não é mato-grossense. 

(C) Se você não é mato-grossense, então não é cuiabano. 

(D) Se você não é cuiabano, então não é mato-grossense. 

14  

Em uma reunião de uma unidade hospitalar, estavam presentes  
8 servidores, sendo 6 médicos e 2 enfermeiros. Todos sentaram-
se ao redor de uma mesa redonda. 

A quantidade de maneiras distintas que essa mesa pode ser 
organizada de forma que entre os dois enfermeiros tenha sempre 
três médicos é 

(A) 120. 

(B) 240. 

(C) 480. 

(D) 720. 

15  

Na malha quadriculada a seguir, formada por quadrados de lados 
medindo 1cm, estão representados os triângulos ABC e ACD. 

 

A área do triângulo ABC, em cm
2
, é igual a 

(A) 4,25. 

(B) 4,00. 

(C) 3,75. 

(D) 3,50. 

16  

Sobre números inteiros, racionais e reais, analise as afirmativas a 
seguir e assinale (V) para a verdadeira e (F) para a falsa. 

(   ) Há mais números racionais que números inteiros. 

(   ) A soma de dois números irracionais resulta sempre em um 
número irracional. 

(   ) A dízima periódica 6,999... é igual ao número inteiro 7. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) F – F – V. 

(B) F – V – V. 

(C) V – F – F. 

(D) V – V – F. 
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17  

Os atendimentos realizados por 6 médicos de uma unidade 
hospitalar em determinado dia foram registrados. Porém, no fim 
da semana, percebeu-se que a informação dos atendimentos 
realizados por um desses médicos foi perdida, conforme a lista 
apresentada a seguir. 

10, 9, 15, 9, X, 12 

Sabe-se que, nesse dia, nenhum médico fez menos que 6 e mais 
que 15 atendimentos e que a média de atendimentos é um 
número inteiro. 

Assim, a mediana da lista é 

(A) 10. 

(B) 10,5. 

(C) 11. 

(D) 11,5. 

18  

A Federação Mato-grossense de Futebol (FMF) realiza 
anualmente a competição “Copa FMF” na modalidade masculina. 
Na edição de 2023, a fase final foi disputada por Cuiabá, Mixto, 
Nova Mutum e Operário VG em um formato quadrangular, no 
qual todos se enfrentam apenas uma vez. 

Em relação aos gols ocorridos nesta fase, sabe-se que: 

 Mixto fez o triplo de gols que tomou; 

 Cuiabá e Nova Mutum tomaram 6 gols cada; 

 Operário VG fez 1 gol e tomou 2 gols; 

 Cuiabá fez um gol a mais que Nova Mutum; 

 foram feitos 17 gols no total. 

Dessa forma, a quantidade de gols feitos pela equipe Nova 
Mutum foi igual a 

(A) 5. 

(B) 4. 

(C) 3. 

(D) 2. 

19  

A serviço de uma unidade do Sistema Único de Saúde há três 
veículos: um automóvel, um ônibus e uma van. Um deles tem a 
cor azul, outro tem a cor amarela e outro tem a cor verde. 

Das afirmativas a seguir, apenas uma é verdadeira: 

I. O automóvel é verde. 

II. O ônibus não é amarelo. 

III. A van não é verde. 

Assim, é correto afirmar que 

(A) o automóvel é amarelo. 

(B) o automóvel é azul. 

(C) o ônibus é verde. 

(D) a van é amarela. 

20  

Em uma fábrica de desfibriladores, foi verificado que eram 
necessários 8 dias para produzir determinada quantidade de 
aparelhos, usando a mão de obra de 6 trabalhadores por 4 horas 
em cada dia. 

Para reduzir o tempo de produção para 2 dias, será necessário: 

(A) duplicar o número de trabalhadores. 

(B) triplicar o número de horas trabalhadas por dia. 

(C) duplicar o número de horas trabalhadas por dia. 

(D) duplicar o número de trabalhadores e o número de horas 
trabalhadas por dia. 

 

História Política e Econômica e Geografia 
de Mato Grosso 

21  

Analise o gráfico a seguir. 

Risco de desmatamento por estado em 2023 (km2) 

 
Fonte: https://g1.globo.com/mt/mato-grosso/noticia/2023/01/18/mt-e-o-3

o
-

estado-com-maior-risco-de-desmatamento-em-2023-aponta-imazon.ghtml. Adapt. 

De acordo com o gráfico, o Estado de Mato Grosso é o terceiro 
estado brasileiro com maior risco de desmatamento na 
Amazônia.  

Analise as afirmativas a seguir sobre os fatores que concorrem 
para esse fenômeno. 

I. A prática agrícola é um dos fatores que contribui para a 
aceleração dos processos erosivos do solo e do 
desmatamento. Isso ocorre devido ao emprego, de técnicas 
agrícolas extensivas, com a retirada de vegetação para a 
instalação de grandes lavouras monocultoras. 

II. A prática do garimpo ilegal gera diversos impactos 
ambientais, como o desmatamento, por meio da retirada de 
vegetação nativa, seja para estabelecer acessos às áreas ricas 
em minerais, seja para criar espaços destinados à própria 
atividade de mineração. 

III. A demarcação de terras indígenas no Estado contribui para o 
desmatamento, uma vez que o processo envolve a utilização 
de madeira para a construção de residências tradicionais e a 
exploração dos recursos naturais para fins de subsistência. 

Está correto o que se afirma em 

(A) I, apenas. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apensas.  

22  

Sobre os biomas mato-grossenses e suas respectivas localizações 
conforme a organização espacial do estado, analise as afirmativas 
a seguir e assinale (V) para a verdadeira e (F) para a falsa. 

(   ) O bioma Amazônico é caracterizado pela vegetação densa da 
floresta tropical; está presente no norte do Estado e um dos 
seus espaços é a microrregião de Sinop. 

(   ) O bioma Cerrado é caracterizado pela vegetação composta de 
arvores baixas e com plantas com raízes profundas; está 
presente na mesorregião do Centro-Sul Mato-grossense. 

(   ) O bioma Pantanal é caracterizado por suas extensas áreas 
alagadas e pela planície aluvial; está presente na mesorregião 
Centro-sul do estado, englobando os municípios de Cáceres e 
Poconé. 

As afirmativas são, na ordem apresentada, respectivamente, 

(A) V – V – F. 

(B) V – F – V. 

(C) F – V – F. 

(D) V – V – V. 
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Analise os trechos a seguir.  

I. Código Civil dos Estados Unidos do Brasil, de 1916 

Art. 6º. São incapazes, relativamente a certos atos (Art. 147, 
inciso I), ou à maneira de os exercer: 

IV - os silvícolas. 

Parágrafo único. Os silvícolas ficarão sujeitos ao regime 
tutelar, estabelecido em leis e regulamentos especiais, e que 
cessará à medida de sua adaptação. 

II. Lei nº 6.001 de 1973 

Art. 2º. Cumpre à União, aos Estados e aos Municípios, bem 
como aos órgãos das respectivas administrações indiretas, 
nos limites de sua competência, para a proteção das 
comunidades indígenas e a preservação dos seus direitos: II - 
prestar assistência aos índios e às comunidades indígenas 
ainda não integrados à comunhão nacional; VI - respeitar, no 
processo de integração do índio à comunhão nacional, a 
coesão das comunidades indígenas, os seus valores culturais, 
tradições, usos e costumes; VIII - utilizar a cooperação, o 
espírito de iniciativa e as qualidades pessoais do índio, tendo 
em vista a melhoria de suas condições de vida e a sua 
integração no processo de desenvolvimento. (Adaptado.) 

III. Constituição Federal de 1988 

Art. 231. São reconhecidos aos índios sua organização social, 
costumes, línguas, crenças e tradições, e os direitos 
originários sobre as terras que tradicionalmente ocupam, 
competindo à União demarcá-las, proteger e fazer respeitar 
todos os seus bens. 

Sobre a questão indígena no Brasil, de acordo com os trechos, 
assinale a afirmativa que interpreta corretamente os princípios 
que orientaram os marcos normativos mencionados. 

(A) Em I, a integração das comunidades indígenas à sociedade 
brasileira é preconizada por meio de um regime tutelar, que 
os considerava como indivíduos não plenamente 
desenvolvidos; em II, a autonomia dos indígenas é garantida 
por meio do direito à escolha de manter seu isolamento. 

(B) Em I, a autonomia das populações indígenas é assegurada 
pela concessão de agência individual, reconhecendo-as como 
capazes de resolver seus próprios conflitos territoriais; em II, 
a autonomia é manifestada pela isenção do poder federal de 
qualquer responsabilidade na garantia de seus direitos. 

(C) Em II, a preservação das comunidades indígenas se dá 
mediante o respeito pelo isolamento como uma medida para 
prevenir a propagação de doenças e evitar o extermínio; em 
III, a conservação da diversidade étnica e cultural dos 
indígenas é garantida por meio da criação de reservas. 

(D) Em II, a integração dos indígenas à sociedade brasileira é 
prevista por práticas de assimilacão, que entendiam seus 
modos de vida como uma condição transitória; em III, os 
direitos dos indígenas são reconhecidos pela liberdade de 
organização sociocultural, responsabilizando o Estado 
Brasileiro de proteger suas terras. 

24  

O Estado do Mato Grosso destaca-se tanto nacional quanto 
internacionalmente por sua significativa produção agrícola. 

A respeito do escoamento dos excedentes destinados à 
exportação, assinale a afirmativa correta. 

(A) O transporte ferroviário é a principal opção, da qual depende 
o Estado para o envio de sua produção para os portos da 
Região Sul. 

(B) O transporte hidroviário é ineficiente, visto que sua aplicação 
se restringe apenas à manutenção das conexões internas do 
Estado. 

(C) O transporte rodoviário, principalmente a rodovia BR 364, 
permite transportar a produção até o Estado de São Paulo, 
alcançando o porto de Santos. 

(D) O transporte rodoviário, principalmente a rodovia BR 163, 
permite a entrega da soja para o Rio de Janeiro, principal 
mercado consumidor. 

25  

A Capitania de Mato Grosso é uma das mais importantes de todo 
o Brasil, tanto pela sua extensão e pelas sabidas, mas ainda 
intactas riquezas, que guardam os seus vastíssimos sertões, como 
por ser fronteira ao vasto, populoso e rico Peru. 
Adaptado de: Reflexões sobre o estado atual da capitania de Mato Grosso, 
combinando com os domínios espanhóis que lhe são confinantes, em: Serra, 
Ricardo, Reflexões sobre a Capitania de Mato Grosso, Cuiabá: IHGMT, 2002, p. 12. 

A respeito do contexto da criação da Capitania de Mato Grosso e 
da delimitação de suas fronteiras, assinale a afirmativa correta. 

(A) A fronteira sul com a cidade de Assunção, que estava sob 
domínio espanhol, desempenhava um papel crucial na 
proteção do interior do território brasileiro. 

(B) A fronteira oriente com a capitania de Goiás, então no auge 
da sua produção de cana de açúcar, atuava como ponto de 
contato para trocas comerciais entre as duas regiões. 

(C) A fronteira leste com a capitania de São Paulo, representou o 
cumprimento do estabelecido pelo Tratado de Tordesilhas, 
que concedeu a posse da região centro oeste aos 
portugueses. 

(D) A fronteira norte com a capitania de Rondônia revelava-se 
estratégica para a exploração e tráfico da borracha e permitia 
uma conexão vital com os mercadores europeus. 

26  

A respeito da guerra entre a Tríplice Aliança e o Paraguai, assinale 
a afirmativa que descreve corretamente o envolvimento de Mato 
Grosso no conflito. 

(A) Os antecedentes do conflito são marcados pela assinatura do 
Tratado da Tríplice Aliança, o qual legitimava a guerra contra 
o Paraguai e designava Mato Grosso como capital da bacia 
platina, devido à sua extensa ocupação populacional. 

(B) No início do conflito, ocorreu a invasão paraguaia a Mato 
Grosso, que não encontrou dificuldade em ocupá-lo devido à 
precária defesa do território brasileiro. 

(C) Durante o conflito, a reconquista do território do Mato 
Grosso pelo Brasil foi facilitada pela acessibilidade à região, 
tanto por redes viárias quanto pelas rotas navegáveis. 

(D) O desfecho do conflito resultou na vitória brasileira, que 
retomou o território mato-grossense, que apesar de 
conquistado, jamais foi ocupado pelos paraguaios devido às 
ofensivas dos índios e às epidemias locais. 
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27  

Analise a imagem a seguir. 

 
Fonte:https://g1.globo.com/ac/acre/noticia/2019/08/06/revolucao-acreana-

charges-e-cronicas-tratavam-acre-como-um-estorvo-pra-nacao.ghtml 

A charge ilustra o Barão do Rio Branco carregando uma bomba 
com a inscrição “Acre”, enquanto outro personagem, posicionado 
atrás, acende o pavio. A legenda diz: “ – Cuidado, barão! Com 
esta bomba nem S. Pedro com seus tiros o salvará.”  

Sobre as medidas estabelecidas pelo Tratado de Petrópolis, 
assinado entre o Brasil e a Bolívia, que resultou na incorporação 
do Acre ao território brasileiro, assinale a afirmativa correta. 

(A) Proibiu a navegação boliviana nos confluentes brasileiros, 
encerrando a saída da Bolívia ao Oceano Atlântico. 

(B) Autorizou o acesso boliviano ao território brasileiro, 
estipulando que seria de responsabilidade da Bolívia construir 
uma ferrovia para facilitar sua mobilidade. 

(C) Concedeu permissão para o estabelecimento de agentes 
bolivianos nas alfândegas comerciais brasileiras na região de 
fronteira entre os dois países. 

(D) Desalojou colonos bolivianos da região, especialmente os que 
dependiam de atividades extrativistas, sem que o Brasil 
indenizasse o governo boliviano pela perda do território. 

28  

Deve-se promover a integração da península do Centro-Oeste 
brasileiro, equipando-a de meios que lhe permitam desempenhar 
seu duplo papel de sólida plataforma para um transbordamento 
sobre a Hileia ou para ações visando a contrapor-se ao avanço 
para o norte de um imperialismo platino. 
Fonte: SILVA, Golbery do Couto e. Conjuntura política nacional: o poder executivo & 
geopolítica do Brasil. Brasília: Ed. UnB, 1981. (Coleção Temas Brasileiro, n. 7). Citado 
por Cavalcanti, Marcelo; Barreira, Celene. Ações da Sudeco no desenvolvimento do 
Centro-Oeste, B.goiano.geogr.Goiânia, v. 31, n. 2, 2011, p. 180. 

As afirmativas a seguir descrevem corretamente os objetivos da 
Superintendência de Desenvolvimento do Centro-Oeste 
(SUDECO) durante a ditadura militar brasileira, à exceção de 
uma. Assinale-a. 

(A) Estimular o processo de industrialização na região, visando 
criar polos industriais capazes de competir com os centros 
empresariais do Sudeste. 

(B) Ocupar as áreas da região identificadas como “vazios 
estratégicos”, consideradas suscetíveis à influência 
comunista. 

(C) Promover a integração regional com outras partes do 
território brasileiro por meio do desenvolvimento de 
infraestrutura rodoviária. 

(D) Fomentar a mecanização e a modernização da agricultura 
para impulsionar a ocupação produtiva da fronteira agrícola. 

Noções de Administração Pública, Ética, 
Filosofia e Atualidades 

29  

A pirâmide de Maslow foi uma das primeiras teorias 
desenvolvidas para entender o sentido da motivação. 

De acordo com essa teoria, assinale a afirmativa correta. 

(A) Os seres humanos são estimulados por uma sequência de 
necessidades, devendo ocorrer a satisfação das necessidades 
mais básicas antes de se aspirarem as outras. 

(B) Os indivíduos são naturalmente preguiçosos, demandando, 
por isso, mecanismos de controle rígidos para o bom 
desempenho. 

(C) As pessoas são incentivadas pela percepção de justiça em seu 
ambiente, comparando suas recompensas e retribuições com 
a de seus pares. 

(D) Os sujeitos tendem a ser encorajados por atividades que são 
vistas como alcançáveis, conforme as suas capacidades. 

30  

O momento em que o aprovado em um concurso público é 
investido em cargo público, mediante a aceitação expressa das 
responsabilidades inerentes à função, é conhecido como posse. 
No entanto, é apenas no exercício que o servidor desempenha 
efetivamente suas atribuições. 

Com relação ao disposto na Lei Complementar nº 04/1990, que 
dispõe sobre os servidores do Estado de Mato Grosso, é correto 
afirmar que, o servidor deve entrar em exercício 

(A) imediatamente após a posse. 

(B) até 5 dias após a posse. 

(C) até 20 dias após a posse. 

(D) até 30 dias após a posse. 

31  

Como regra geral, a contratação de pessoa na Administração 
Pública deve ocorrer por prazo indeterminado. No entanto, 
algumas situações de excepcionalidade permitem que sejam 
realizadas contratações em caráter temporário. 

Com base nisso, analise as afirmativas a seguir. 

I. Combater surtos epidêmicos. 

II. Realizar o recenseamento. 

III. Permitir a execução de serviço, nas áreas de pesquisa 
científica, por profissional de notória especialização. 

Em conformidade com a Lei Complementar nº 04/1990, assinale 
a opção que indica a(s) situação(ões) que permite(m) contratação 
temporária. 

(A) I, apenas. 

(B) I e II, apenas. 

(C) II e III, apenas. 

(D) I, II e III. 

32  

Em uma situação hipotética, determinado servidor do Estado do 
Mato Grosso, pertencente à Secretaria de Saúde, cometeu falta 
punível com cassação de aposentadoria. 

Nesse caso, com base na Lei Complementar nº 04/1990,  
a autoridade que deve aplicar a respectiva penalidade ao  
servidor é o 

(A) Governador do Estado. 

(B) chefe da repartição do servidor. 

(C) Presidente do Tribunal de Contas do Estado. 

(D) Corregedor-geral do Estado. 
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33  

Max Weber diferencia a ética da convicção da ética da 
responsabilidade. 

A esse respeito, analise as afirmativas a seguir e assinale (V) para 
a verdadeira e (F) para a falsa. 

(   ) A ética da responsabilidade é a que tem como preocupação 
central as consequências das ações realizadas. 

(   ) A ética da convicção é a mais apropriada para a função 
pública, pois independe de variações individuais. 

(   ) A ética da responsabilidade baseia-se nas predisposições 
éticas dos agentes e espera deles um elevado senso moral. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) F – V – F. 

(B) F – V – V. 

(C) V – F – F. 

(D) V – V – F. 

34  

O instituto da cidadania estabelece direitos e deveres para os 
indivíduos pertencentes à determinada sociedade. Esses direitos 
podem ser divididos em civis, políticos e sociais. 

Assinale a opção que exemplifica corretamente os direitos sociais. 

(A) Direito à vida e à liberdade. 

(B) Direito à representação política. 

(C) Direito à propriedade privada. 

(D) Direito à saúde e à moradia. 

35  

Um funcionário do governo fica responsável pela distribuição de 
recursos limitados em uma pequena cidade e se depara com um 
dilema moral. Uma enchente atingiu a região e ele precisa decidir 
como alocar os recursos de emergência. Há dois grupos que 
precisam urgentemente de ajuda: um é um orfanato com várias 
crianças, e o outro, um hospital que atende a toda a comunidade. 
Ambos estão em situações críticas e os recursos não são 
suficientes para atender às necessidades de ambos. 

Na situação acima, é correto afirmar que o funcionário aderiu a 
uma ética utilitarista se ele optou por 

(A) agir conforme o dever e o princípio moral de direcionar a 
ajuda para o grupo mais desfavorecido. 

(B) tomar o caminho de ação capaz de favorecer o maior número 
possível das pessoas afetadas. 

(C) conduzir a situação do modo mais compatível possível com o 
cultivo coletivo das virtudes cívicas. 

(D) atuar de maneira a distribuir os recursos equitativamente, 
sem favorecer ou preterir nenhuma das partes. 

36  

Com relação ao Estatuto dos Servidores Públicos do Estado do 
Mato Grosso (Lei Complementar nº 04/1990), associe cada forma 
de provimento de cargo público à sua descrição. 

1. Reversão 

2. Recondução 

3. Readaptação 

4. Reintegração 

(   ) O servidor aposentado por invalidez retorna à atividade ao 
serem declarados insubsistentes os motivos da 
aposentadoria. 

(   ) O servidor passa a assumir responsabilidades e atribuições 
compatíveis com uma limitação física ou mental sofrida. 

(   ) O servidor retorna a um cargo anteriormente ocupado, por 
exemplo, devido à inabilitação em estágio probatório. 

(   ) O servidor retorna ao cargo anteriormente ocupado devido a 
uma invalidação de uma anterior demissão. 

Assinale a opção que indica a relação correta, segundo a ordem 
apresentada. 

(A) 1 – 3 – 2 – 4. 

(B) 1 – 4 – 2 – 3. 

(C) 4 – 2 – 3 – 1. 

(D) 4 – 3 – 2 – 1. 

 

Legislação do SUS + Plano Nacional de 
Atenção Básica à Saúde 

37  

Assinale a opção que apresenta, corretamente, um objetivo do 
Sistema Único de Saúde – SUS. 

(A) Integração em nível executivo das ações de saúde, meio 
ambiente e saneamento básico. 

(B) Organização dos serviços públicos de modo a evitar 
duplicidade de meios para fins idênticos. 

(C) Identificação e divulgação dos fatores condicionantes e 
determinantes da saúde. 

(D) Capacidade de resolução dos serviços em todos os níveis de 
assistência. 

38  

Assinale a opção que apresenta o princípio que foi acrescentado 
ao Sistema Único de Saúde, em 2023. 

(A) Organizar atendimento público específico e especializado 
para mulheres e vítimas de violência doméstica em geral. 

(B) Divulgar informações quanto ao potencial dos serviços de 
saúde e da sua utilização pelo usuário. 

(C) Utilizar a epidemiologia para estabelecer prioridades, a 
alocação de recursos e a orientação programática. 

(D) Proteger integralmente os direitos humanos de todos os 
usuários e, em especial, identificar maus-tratos, negligência e 
violência sexual praticados contra crianças e adolescentes. 
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39  

Com base nas disposições da Lei n
o
 8.080/90 acerca do 

acompanhamento à mulher nos serviços de saúde, analise as 
afirmativas a seguir e assinale (V) para a verdadeira e (F) para a 
falsa. 

(   ) Em consultas, exames e procedimentos realizados em 
unidades de saúde públicas ou privadas, toda mulher tem o 
direito de fazer-se acompanhar por pessoa maior de idade, 
durante todo o período do atendimento, independentemente 
de notificação prévia. 

(   ) Em caso de atendimento com sedação, a eventual renúncia 
da paciente ao direito de acompanhante deverá ser feita por 
escrito, após o esclarecimento dos seus direitos, com no 
mínimo 24 (vinte e quatro) horas de antecedência, assinada 
por ela e arquivada em seu prontuário. 

(   ) Em casos de urgência e emergência, os profissionais de saúde 
ficam autorizados a agir na proteção e defesa da saúde e da 
vida da paciente, ainda que na ausência do acompanhante 
requerido. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) F – V – F. 

(B) V – V – V. 

(C) F – F – V. 

(D) V – F – V. 

40  

Com base na organização dos níveis de assistência à saúde, 
assinale a opção que apresenta a um serviço da atenção terciária. 

(A) Unidade de Transplante Renal. 

(B) Ambulatório de Neurologia. 

(C) Serviço de Ressonância Magnética. 

(D) Unidades de Pronto Atendimento. 

41  

Os Programas de Qualidade de Vida e Saúde para os 
Trabalhadores da Saúde e o Colegiado Gestor fazem parte do 
seguinte elemento da Politica Nacional de Humanização. 

(A) Valores. 

(B) Princípios.  

(C) Diretrizes. 

(D) Dispositivos. 

42  

Com base nos Requisitos de Boas Práticas de Funcionamento 
para os Serviços de Saúde, analise as afirmativas a seguir e 
assinale (V) para a verdadeira e (F) para a falsa. 

(   ) Em serviços de saúde com mais de vinte trabalhadores é 
obrigatória a instituição de Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes - CIPA. 

(   ) O serviço de saúde deve garantir que o prontuário contenha 
registros relativos à identificação e todos os procedimentos 
prestados ao paciente. 

(   ) O serviço de saúde deve garantir que os trabalhadores sejam 
avaliados, no mínimo, uma vez ao ano  em relação à saúde 
ocupacional. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V – V – V. 

(B) F – V – F. 

(C) V – V – F. 

(D) V – F – F. 

43  

De acordo com a Carta dos Direitos e Deveres da Pessoa Usuária 
da Saúde, assinale a afirmativa correta. 

(A) O usuário tem direito a acompanhante, pessoa de sua livre 
escolha, nas consultas e exames. 

(B) O atendimento nos serviços de saúde deve ser sempre com 
hora marcada. 

(C) O usuário tem liberdade de procurar parecer de outro 
profissional, exceto em casos com impedimento legal. 

(D) Toda pessoa previamente cadastrada tem direito a participar 
dos conselhos e das conferências de saúde. 

44  

De acordo com as disposições normativas acerca da segurança do 
paciente, os eventos adversos que evoluírem para óbito devem 
ser notificados em até 

(A) 12 horas, a partir do ocorrido. 

(B) 24 horas, a partir do ocorrido. 

(C) 48 horas, a partir do ocorrido. 

(D) 72 horas, a partir do ocorrido. 

45  

Com base nas disposições da Lei nº 8.142/90, analise as 
afirmativas a seguir. 

I. O Conselho de Saúde é um órgão colegiado responsável por 
avaliar a situação de saúde e propor diretrizes para 
formulação da política de saúde. 

II. Um dos requisitos para que Estados e Municípios recebam os 
recursos destinados à cobertura das ações e serviços de 
saúde é a elaboração do Plano de Saúde. 

III. Os Municípios poderão estabelecer consórcio para execução 
de ações e serviços de saúde. 

Está correto o que se afirma em 

(A) I, apenas. 

(B) II e III, apenas. 

(C) I e II, apenas. 

(D) I e III, apenas. 

46  

Conforme disposições sobre a organização do SUS, o conjunto de 
ações e serviços de saúde, articulados em níveis de complexidade 
crescente com a finalidade de garantir a integralidade da 
assistência à saúde, corresponde ao(à) 

(A) Mapa de Saúde. 

(B) Região de Saúde. 

(C) Rede de Atenção à Saúde. 

(D) Serviços Especiais de Acesso Aberto. 

 



SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE DO MATO GROSSO FGV CONHECIMENTO  

 

CNS321 - HISTORIADOR  – TARDE  TIPO  BRANCA – PÁGINA 9 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

47  

O passado é algo que nunca poderemos possuir. Porque quando 
percebemos o que aconteceu, os fatos já estão inacessíveis para 
nós: não podemos revivê-los, recuperá-los, ou retornar no tempo 
como um experimento de laboratório ou simulação de 
computador. Salvo com a invenção de uma máquina do tempo, 
nunca retornaremos para ter certeza. Contudo, a experiência 
direta de eventos não é necessariamente o melhor caminho para 
entendê-los, porque nosso campo de visão não vai mais além de 
nossos sentidos imediatos. Falta-nos a capacidade, quando 
imaginamos como sobreviver à escassez de víveres, ou fugir de 
um bando de criminosos, ou lutar dentro de uma armadura, para 
assumir nosso papel de historiador. O mero ato de representação, 
todavia, nos faz sentir superiores porque nós mesmos estamos 
encarregados desta ação: somos nós que tornamos a 
complexidade compreensível, primeiro para nós mesmos, depois 
para os outros.  

Adaptado de: GADDIS, John Lewis. Paisagens da História, como os 
historiadores mapeiam o passado, Rio de Janeiro: Campus, 2003, pp. 19-
22. 

Com base na leitura do trecho, assinale a afirmativa que descreve 
corretamente a perspectiva do autor sobre a relação entre 
historiadores e eventos passados.  

(A) Os participantes dos eventos históricos são os únicos capazes 
de relatar verdadeiramente a história, pois os sentidos e a 
experiência desempenham um papel fundamental na 
descoberta da verdade histórica.  

(B) A história é uma representação elaborada pelo historiador 
sobre o passado, o qual possui uma perspectiva ampla por 
não poder vivenciá-lo diretamente.   

(C) A visão global dos contemporâneos aos eventos questiona a 
autoridade do historiador relatar o passado, devido à sua 
falta de conhecimento direto sobre o período em questão.  

(D) A vantagem do historiador em compreender integralmente o 
passado se baseia no fato de que os participantes estão 
imersos em estruturas que os impedem de ter uma visão 
objetiva dos eventos.  

48  

A respeito da relação entre História e outras ciências, assinale a 
afirmativa correta. 

(A) A aproximação entre História e Arqueologia resultou na 
ampliação e diversificação dos documentos históricos, 
incorporando objetos materiais e estabelecendo uma 
hierarquia entre as fontes.   

(B) A relação entre História e Sociologia gerou um interesse 
crescente sobre os sujeitos históricos, especialmente os que 
ocupavam espaços de poder, resultando na abordagem da 
História social, criada por Natalie Zemon Davis.  

(C) Os diálogos entre História e Antropologia permitiram a 
interpretação da cultura, principalmente das culturas 
indígenas, como resultado de processos históricos e de 
interações dinâmicas.  

(D) A relação entre História e Geografia proporcionou a 
compreensão do espaço como cenário homogêneo onde se 
desenrolavam os fenômenos sociais e eventos históricos, 
culminando na formulação da Geo-história por Fernand 
Braudel.  

49  

Que é o tempo histórico? Essa é uma das perguntas mais difíceis 
de se responder no campo da historiografia. A questão nos leva 
necessariamente a adentrar o terreno da teoria da história, sob 
uma perspectiva ainda mais profunda do que a habitual. Para 
tentar responder a essa questão, recorrente no campo dos 
estudos da história, precisaremos lançar mão de uma abordagem 
teórica, pois os testemunhos da tradição e do passado têm-se 
mostrado insuficientes. As análises semânticas não têm por 
objetivo primeiro um estudo de caráter linguístico-histórico. Em 
vez disso, elas pretendem investigar a constituição linguística das 
experiencias temporais, ali onde elas se manifestaram. Assim, as 
análises ampliam-se cada vez mais, seja com o intuito de 
esclarecer o contexto histórico-social, seja para acompanhar o 
traçado da orientação linguístico- pragmática ou linguístico 
política dos autores os oradores, ou ainda com o intuito de fazer 
deduções, a partir da semântica dos conceitos, sobre a dimensão 
histórica e antropológica inerente a toda conceptualização e a 
todo ato de linguagem.  

Adaptado de: KOSELLECK, Reinhart. Futuro Passado, Contribuição à 
semântica dos tempos históricos, Rio de Janeiro: Contraponto, Editora 
PUC RIO, 2006, p. 13  

Com base no trecho, analise as afirmativas a seguir sobre o 
tempo histórico.  

I. O tempo histórico é composto por sobreposição de domínios 
temporais, os quais podem ser revelados pelos historiadores 
a partir da análise semântica dos documentos históricos.  

II. No tempo histórico, as projeções futuras contidas na 
linguagem dos documentos não devem ser consideradas 
pelos historiadores, que não devem fazer prognósticos 
mensuráveis.  

III. O tempo histórico é percebido como linear, seguindo as 
determinações temporais compreendidas de maneira física 
ou astronômica, que transcende o simbolismo observado nas 
fontes históricas. 

Está correto o que se afirma em  

(A) I, apenas. 

(B) I e II, apenas. 

(C) II e III, apenas. 

(D) I, II e III. 
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50  

A micro história coloca no seu centro perguntas sobre o 
funcionamento da racionalidade humana que governa os 
comportamentos – nesse sentido, colide com a literatura – e tem 
a pretensão de contribuir para criação e a crítica das ciências 
humanas em geral, no lugar de utilizá-las passivamente. 
Digamos, em resumo, que não elimina nada do geral nem do 
específico. A contraposição entre global e local e entre o coletivo 
e o individual não tem sentido porque a micro história, apesar de 
utilizar um lugar ou uma vicissitude individual ou um evento 
particular, os usa como reduzindo a escala de observação e 
concentrando a atenção através de um microscópio, identifica 
aspectos importantes invisíveis a um olhar e uma leitura de 
grandes dimensões. A micro história nasceu como crítica das 
generalizações simplificadoras e imóveis do estrutural 
funcionalismo e inclusive como crítica política dos automatismos 
sociais das leituras e das conceptualizações sociológicas do tipo 
“a classe operária é de esquerda.” 

Adaptado de: LEVI, Giovanni. Microhistoria e História Global, Historia 
crítica, n. 69, 2018, pp 21-35. 

Com base na interpretação de Giovani Levi, é correto afirmar que 
a Micro História 

(A) em seu método, busca o auxílio de outras ciências, como a 
literatura, compreendendo o relato histórico como uma 
narrativa fictícia.  

(B) procura ser uma metodologia de análise totalizante, partindo 
de uma pergunta específica de caráter local e buscando 
respostas generalizantes. 

(C) considera o Estado-Nação como entidade e referência 
fundamental da História para descobrir especificidades locais.  

(D) apesar de adotar uma abordagem de “leitura de microscópio” 
para focar no específico, não pretende se desconectar do 
contexto mais amplo. 

51  

Metodologia desenvolvida desde fins dos anos 1950 e 
amplamente utilizada e consolidada ao redor do mundo, a 
história oral chega ao século XXI catalisada pelas discussões da 
história pública, assim como pelas novas tecnologias, que 
colocam em questão novas formas de gravação, interação, 
preservação e difusão das narrativas orais e audiovisuais. 

Fonte: DE ALMEIDA, Juniele Rabêlo; Fonseca, Vivian. História Oral: 
Dimensões Públicas no tempo presente, Estudos histírcos, 34 (74), 2021, 
p. 446. 

Assinale a afirmativa que descreve corretamente as 
possibilidades do uso da metodologia da História Oral, como as 
entrevistas, para a investigação histórica. 

(A) O avanço da tecnologia de gravação das entrevistas tem 
permitido aos historiadores compreenderem objetivamente o 
passado histórico, tornando-o inquestionável.  

(B) O uso da História Oral como metodologia é limitado, porque 
permite compreender, a partir das entrevistas, apenas 
processos do tempo presente, deixando lacunas sobre outras 
temporalidades. 

(C) O historiador deve saber que as entrevistas expressam a 
memória individual e coletiva através da oralidade, tanto na 
seleção quanto na omissão de informações durante a 
narrativa.  

(D) Os consensos identificados nas entrevistas constituem 
unidades narrativas que condensam as experiências dos 
entrevistados, o que reduz o trabalho do historiador à 
transcrição das gravações. 

52  

Observe a imagem a seguir.  

 
A fotografia retrata as ruínas da zona arqueológica “Templo 
Mayor”, localizado no centro histórico da cidade do México, com 
a Catedral Metropolitana da Cidade do México em segundo plano 
e edifícios contemporâneos da cidade ao fundo.  

A respeito da imagem, assinale a afirmativa que a interpreta 
corretamente.  

(A) A presença de ruínas arqueológicas das épocas pré-colonial e 
colonial afirma o caráter estável e harmônico da paisagem 
urbana. 

(B) A materialidade que compõe o espaço urbano reflete o 
passado por meio das formas arquitetônicas que eram 
predominantes em épocas anteriores.   

(C) A paridade das três temporalidades observadas na imagem é 
alcançada pelo emprego de técnicas, que superam qualquer 
limitação temporal.  

(D) A perspectiva histórica entende os edifícios não modernos 
como obstáculos à modernização da capital, considerando a 
contemporaneidade como temporalidade predominante.  
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Embora saibamos muito sobre os arranjos humanos configurado 
em terra ao redor das ostras, sabemos muito menos 
historicamente sobre o que aconteceu debaixo d’água, apesar do 
fato de que essas interações alteraram completamente 
ecossistemas marinhos, e que foram moldadas pelo mar e as 
estruturas físicas dos recifes. Invertendo nossa perspectiva para o 
mar ou para o fundo do oceano, como os recifes e as ostras 
experimentaram o colonialismo, a escravidão ou as mudanças na 
governança imperial? Mundos oceânicos animados restringiram e 
influenciaram o comportamento social entre os atores históricos 
com os quais estamos mais familiarizados, tornando a pesca de 
pérolas um local ideal para submergir estudos do Oceano Índico e 
avançar na leitura multiespécies do capital local e global. 

Adaptado de: FERNANDO, Tamara. Seeing like the sea: a multispecies 
history of the Ceylon Pearl Fishery 1800-1925, Past and Present, n. 254, 
2022, p. 129  

Com base no trecho, é correto afirmar que a História Ambiental 
compreende 

(A) a relação histórica entre natureza e sociedade como um 
processo de influência mútuo ao longo do tempo, desafiando 
as interpretações dualistas entre esses dois conceitos. 

(B) os seres humanos como os principais agentes do processo de 
degradação ambiental, motivo pelo qual não os considera 
parte integrante do conjunto de elementos constitutivo do 
meio ambiente. 

(C) a interação social como principal elemento de interferência 
ambiental e desconsidera as influências do meio ambiente na 
vida social, refutando a ideia de determinismo geográfico.  

(D) os elementos naturais não humanos como aspectos 
indecifráveis, sem uma história própria, visto que seus 
processos foram registrados em documentos por seres 
humanos.  

54  

A Política de Patrimônio Cultural Material do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico (IPHAN) define diretrizes para a 
proteção do patrimônio cultural material brasileiro. Para isso, 
estabelece critérios para a seleção dos objetos a serem 
preservados. 

As afirmativas a seguir apresentam corretamente esses critérios, 
à exceção de uma. Assinale-a. 

(A) Os bens culturais devem representar um evidente 
intercâmbio de ideias e valores dos grupos formadores da 
sociedade brasileira. 

(B) Os bens culturais devem representar uma tradição cultural 
viva ou desaparecida que exemplifica grupos formadores da 
sociedade brasileira. 

(C) Os bens culturais devem representar a interação humana 
com o meio ambiente, com expressivo nível simbólico ou 
expressivo grau de habilidade artística, técnica ou científica. 

(D) Os bens culturais devem representar ou ilustrar qualquer 
estágio de grupos formadores da sociedade brasileira. 

55  

Observe a imagem a seguir. 

 
Fonte: https://museuhistorianaturalmt.com.br 

Ela retrata a Casa Dom Aquino, uma construção de tipo colonial, 
construída em 1842 e atualmente é a sede do Museu de História 
Natural de Mato Grosso. 

A respeito do uso dessa residência como espaço museológico, é 
correto afirmar que   

(A) Evidencia a imutabilidade do aspecto simbólico dos espaços 
de memória, que permanecem intactos ao longo do tempo, 
conservando seus significados enquanto interagem com a 
sociedade.  

(B) Ressignifica o uso de espaços culturais, onde se evidencia a 
coexistência de diferentes períodos históricos, promovendo 
uma nova interpretação do patrimônio cultural. 

(C) Representa a decadência da sociedade contemporânea ao 
escolher como espaço de divulgação da cultura de 
populações tradicionais um edifício que remete ao passado 
imperial.  

(D) Reforça o compromisso com a preservação da diversidade 
cultural regional e os valores socioambientais, evidenciados 
na restrição do acesso ao público ao edifício, que possui 
caráter particular. 

56  

A respeito do conceito de memória histórica, avalie as afirmativas 
a seguir e assinale (V) para a verdadeira e (F) para a falsa.  

(   ) Os grupos humanos, ao realizar o exercício da memória 
coletiva, reconstroem um passado histórico com base em um 
método crítico científico, que permite distinguir o que 
realmente ocorreu do que é inventado.  

(   ) A memória histórica, como a História, requer referências 
tangíveis e materiais para sua construção, tendo uma das 
suas maiores expressões os arquivos históricos. 

(   ) A História e a Memória compartilham o objetivo de se 
aproximar do passado, mas possuem limites conceituais 
distintos. Enquanto a História evita os anacronismos e se 
baseia em documentos, a memória não está sujeita ao 
mesmo rigor. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V – V – F.  

(B) V – F – V. 

(C) F – F – V. 

(D) F – V – F.  
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Sobre o gênero biografia na disciplina História, analise as 
afirmativas a seguir.  

I. O fato é que, a relação entre biografia e história acabou por 
inserir-se em um conjunto mais vasto de contraposições que 
opõe indivíduo a sociedade; individual a coletivo; social a 
particular; estrutura a contexto. Nessa rede de dualidades, 
oscilamos entre ver o personagem como apenas a reiteração 
de impasses sociais e ligados a seu grupo, ou, em buscar nele 
um caso único, particular e afeito a uma memória de si. É 
claro que não se trata de “opção” e muito menos de imaginar 
que os modelos são necessariamente excludentes.  

 Adaptado de: SCHWARCZ, Lilia. Biografia como gênero e problema. História 
Social, n. 24, 2013. 

II. A importância da biografia é permitir uma descrição das 
normas e de seu funcionamento efetivo, sendo este 
considerado não mais o resultado exclusivo de um desacordo 
entre regras e práticas, mas também de incoerências 
estruturais e inevitáveis entre as próprias normas. Parece-me 
que assim evitamos abordar a realidade histórica a partir de 
um esquema único de ações e reações, mostrando, ao 
contrário, que a repartição desigual do poder, por maior e 
mais coercitiva que seja, sempre deixa alguma margem de 
manobra para os dominados; estes podem então impor aos 
dominantes mudanças nada desprezíveis. 
 Adaptado de: LEVI, Giovanni. Usos da biografia. In: Ferreira, M. e Amado, J. 

Usos e abusos da história oral. Rio de Janeiro: Editora FGV. 2006, p. 180. 

III. Os acontecimentos biográficos se definem como colocações e 
deslocamentos no espaço social, isto é, mais precisamente 
nos diferentes estados sucessivos da estrutura da distribuição 
das diferentes espécies de capital que estão em jogo no 
campo considerado. O sentido dos movimentos que conduzem 
de uma posição a outra evidentemente se define na relação 
objetiva entre o sentido e o valor, no momento considerado, 
dessas posições num espaço orientado. O que equivale dizer 
que não podemos compreender uma trajetória sem que 
tenhamos previamente construído os estados sucessivos do 
campo no qual ela se desenrolou. 

 Adaptado de: BOURDIEU, Pierre. A ilusão da biografia. In: Ferreira, M. e Amado, 
J. Usos e abusos da história oral. Rio de Janeiro: Editora FGV. 2006.p. 190 

Assinale a afirmativa que interpreta corretamente as afirmativas.  

(A) Em I e II, a biografia de sujeitos históricos, sejam eles políticos 
ou pessoas comuns, é construída através da omissão e 
seleção de acontecimentos menos relevantes, enquanto em 
III todos os eventos biográficos são considerados 
importantes.  

(B) Em I e III, a trajetória dos personagens históricos é entendida 
como um objeto que deve ser narrado de maneira inteligível 
por meio da organização de acontecimentos de forma 
coerente e cronológica, enquanto em II a biografia é 
considerada como permeada de incoerências.  

(C) Em II e III, a previsibilidade dos sujeitos históricos biografados 
é compreendida como o objetivo a ser alcançado pelos 
historiadores ao analisarem as fontes, enquanto para II, a 
especificidade individual deve ser enfatizada na narrativa 
histórica. 

(D) Em III, a agência dos personagens históricos biografados é 
determinada pela estrutura social que os envolve, enquanto 
em I e II, adotam uma posição conciliatória em relação às 
possibilidades de atuação individual dentro dessa estrutura.  

58  

Em dezembro de 2005, o jongo, um estilo musical, foi registrado 
pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN) como patrimônio imaterial brasileiro.  

É correto afirmar que esse reconhecimento ocorreu por ser um  

(A) bem cultural transmitido de geração em geração e 
reproduzido pelas comunidades, gerando um sentimento de 
identidade.  

(B) bem tangível que permeia e estrutura a cultura regional e 
nacional, além de promover a diversidade cultural e 
criatividade humana.  

(C) elemento natural de valor estético e científico para a 
humanidade, além de valorizar aspectos culturais de um 
grupo específico.  

(D) bem cultural que engloba vestígios arqueológicos e lugares 
associados a grupos humanos passados.  

59  

O artigo “Uma leitura do Brasil Colonial”, publicado no já 
longínquo ano de 2000 e, no ano seguinte, o livro O Antigo 
Regime nos Trópicos tiveram por base em grande medida as 
propostas impactantes, para os historiadores brasileiros, de 
António Manuel Hespanha. Esse foi o caso, por exemplo, do uso 
do conceito seminal de sociedade corporativa e polissinodal para 
entender a monarquia portuguesa da época moderna. 
Adaptado de: FRAGOSO, João; BICALHO, Maria Fernanda. Uma releitura do “Brasil 
colonial” a partir da obra de António Manuel Hespanha, Revista do Instituto de 

Estudos Brasileiros, n. 83, p. 42. 

Com base no texto, assinale a afirmativa que descreve 
corretamente a inovação do conceito utilizado por António 
Manuel Hespanha para compreender a relação entre a 
monarquia portuguesa e seu território luso americano.  

(A) O conceito critica a análise que caracterizava a monarquia 
portuguesa pela sua pluralidade de modelos jurídicos e 
políticos, passando a descrevê-la como um poder 
centralizador, burocrático e organizado.  

(B) O conceito propõe a tese de que a monarquia portuguesa era 
um estado absolutista na época moderna, que determinava 
unilateralmente a relação de subordinação das colônias 
americanas.  

(C) O conceito rompe com as interpretações historiográficas que 
consideravam o monarca como centro da monarquia 
portuguesa em relação aos seus súditos peninsulares e 
provenientes dos territórios americanos periféricos.  

(D) O conceito caracteriza a monarquia portuguesa como uma 
entidade política centralizada na figura do rei, reconhecendo 
o compartilhamento de poder com outros, incluindo as 
instituições das possessões ultramarinas.  
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Quando surgiu, a História Serial chegou a ser vista por diversos 
autores como uma revolução nas relações do historiador com as 
suas fontes, e alguns chegaram mesmo a pensar que este tipo de 
historiografia substituiria de todo o antigo fazer histórico 
tradicional. Temos aqui um novo campo histórico que é definido 
em relação à abordagem ou ao modo de fazer a História que a 
perpassa, uma vez que a História Serial se refere a um tipo de 
fontes e a um modo específico de tratamento destas mesmas 
fontes. 

Adaptado de: BARROS, José D´Assunção. A história serial e história quantitativa no 
movimento dos Annales, Hist. R., Goiânia, v. 17, n. 1, p. 203-222, jan./jun. 2012, p. 

206. 

A respeito da metodologia empregada pela História Serial, é 
correto afirmar que esta 

(A) considera os documentos históricos em perspectiva singular, 
reconhecendo o valor e a utilidade de cada um 
individualmente.  

(B) analisa as fontes históricas heterogêneas e as contrapõe 
como forma de obter mais dados e aprofundar as 
interpretações.  

(C) concentra-se na busca pelas variações dos fatos históricos, 
em vez de focalizar nas suas permanências durante o tempo.  

(D) organiza a fonte histórica por meio de um sistema que a 
considera como parte de uma cadeia de documentos do 
mesmo tipo. 

61  

Sobre os princípios diretores estabelecidos pela Convenção sobre 
a Proteção e Promoção da Diversidade das Expressões Culturais 
(2005), analise as afirmativas a seguir e assinale (V) para a 
verdadeira e (F) para a falsa.  

(   ) Assegura o acesso equitativo a todos, reconhecendo o direito 
de todos os cidadãos de usufruir dos bens culturais 
provenientes de todo o mundo. 

(   )  Reconhece a soberania da Organização das Nações Unidas 
para adotar medidas de proteção e promoção da diversidade 
cultural nos territórios signatários.  

(   ) Compreende a proteção, promoção e manutenção da 
diversidade cultural como condição essencial para o 
desenvolvimento sustentável. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V – V – F. 

(B) V – F – V. 

(C) F – V – F. 

(D) F – F – V.  

62  

A respeito da História Global, é correto afirmar que 

(A) critica uma visão ampla que pretende abarcar múltiplos 
aspectos do objeto de estudo.  

(B) conecta partes do mundo transcendendo as fronteiras 
nacionais. 

(C) questiona abordagens historiográficas que conectam 
sociedades que não experimentavam a tecnologia digital. 

(D) foca sua análise na interconexão de processos políticos e 
econômicos, negligenciando aspectos sociais. 

63  

Em 2022, o vereador Carlo Caiado, então presidente da Câmara 
Municipal do Rio de Janeiro, promulgou a Lei nº 7 .658/2022 que 
permite a modificação da nomenclatura de logradouros que 
rendam homenagens a nomes de pessoas ligadas diretamente à 
escravidão ou a torturadores. 

Antes mesmo dessa medida, em 2021, uma rua no município de 
Niterói, no estado do Rio de Janeiro, teve seu nome alterado.  A 
antiga Rua Coronel Moreira César, nome de um oficial do Exército 
brasileiro responsável por assassinatos, passou a se chamar Rua 
Ator Paulo Gustavo, como homenagem ao humorista. 

 
Fonte: https://www.jb.com.br/fotos-e-videos/2021/05/1030282-niteroi-muda-

nome-da-principal-rua-do-bairro-de-icarai-para-ator-paulo-gustavo.html 

As afirmativas a seguir descrevem corretamente essas iniciativas, 
à exceção de uma. Assinale-a.  

(A) Tais iniciativas adotam posição crítica que rejeita certas 
leituras do passado, como aquelas que valorizam 
personagens histórico conectados à violência.  

(B) Tais iniciativas fazem parte de um grupo de posturas 
iconoclastas que refletem as demandas e os debates 
históricos contemporâneos sobre memória histórica.  

(C) Tais iniciativas são atitudes combativas em relação a símbolos 
celebrativos de um passado opressor para determinados 
grupos sociais.  

(D) Tais iniciativas são ações individuais que têm como um dos 
seus objetivos suprimir a memória de um passado marcado 
pela violência. 
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Leia os trechos a seguir. 

I. A desagregação do regime escravocrata e senhorial se 
operou, no Brasil, sem que se cercasse a destituição dos 
antigos agentes de trabalho escravo de assistência e 
garantias que os protegessem na transição para o sistema de 
trabalho livre. Os senhores foram eximidos da 
responsabilidade pela manutenção e segurança dos libertos, 
sem que o Estado, a Igreja ou outra qualquer instituição 
assumissem encargos especiais, que tivessem por objeto 
prepará-los para o novo regime de organização da vida e do 
trabalho. O liberto se viu convertido, sumária e 
abruptamente, em senhor de si mesmo, tornando-se 
responsável por sua pessoa e por seus dependentes, embora 
não dispusesse de meios materiais e morais para realizar essa 
proeza nos quadros de uma economia competitiva.  

Fonte: FERNANDES, Florestan. A integração do negro na sociedade de classes, 
Volume 1. São Paulo: Editora Globo, 2008, p. 29. 

II. Todo brasileiro, mesmo o alvo, de cabelo louro, traz na alma, 
quando não na alma e no corpo – há muita gente de jenipapo 
ou mancha mongólica pelo Brasil – a sombra, ou pelo menos 
a pinta do indígena ou do negro. A influência direta ou vaga e 
remota, do africano. Na música, no andar, na fala, no canto 
de ninar menino pequeno, em tudo que é expressão sincera 
de vida, trazemos quase todos a marca da influência negra. 
Da escrava que nos embalou. Que nos deu de mamar. Que 
nos deu de comer, ela própria amolengando na mão o bolão 
de comida. Da negra velha que nos contou as primeiras 
histórias de bicho e de mal-assombrado. Da mulata que nos 
tirou o primeiro bicho-de-pé de uma coceira tão boa. Da que 
nos iniciou no amor físico e nos transmitiu, ao ranger da 
cama-de-vento, a primeira sensação completa de homem.  

Adaptado de: FREYRE, Gilberto. Casa-grande & senzala: formação da família 
brasileira sob o regime da economia patriarcal, São Paulo: Global, 2003, p. 367. 

Avalie as afirmativas que interpretam os trechos e assinale (V) 
para a verdadeira e (F) para a falsa.  

(   ) I interpreta a incorporação da população afrodescendente na 
sociedade brasileira através da análise do mercado de 
trabalho, responsabilizando os próprios libertos pela falta de 
melhoria em suas condições.    

(   ) II interpreta a integração dos afrodescendentes à sociedade 
brasileira como um processo marcado pela violência, 
concentrando-se principalmente nos abusos cometidos 
contra as mulheres escravizadas.  

(   ) I compreende a sociedade pós-abolição como perpetuadora 
dos mecanismos de manutenção da desigualdade. II observa 
as interações sociais entre os grupos formadores do Brasil de 
forma positiva e atribui centralidade aos afrodescendentes 
em sua análise.  

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V – V – F. 

(B) V – F – V. 

(C) F – V – F. 

(D) F – F – V. 

65  

Pode parecer que, por definição, o passado está finalizado, mas o 
passado está sempre mudando porque os historiadores e os 
objetivos da história também mudam. Quando buscamos coisas 
novas no passado, descobrimos fontes insuspeitas e chegamos a 
conclusões imprevistas.  Esta diversidade não é um sintoma da 
fragilidade ou da frivolidade da história, nem das parcialidades e 
dos preconceitos inerentes aos historiadores. Não é possível ver 
sem tomar um ponto de vista. Pelo contrário, a evolução 
constante do objetivo da história é um sintoma da sua vitalidade. 
Cada nova época procura compreender o seu lugar no tempo e, 
sem a história, não teria lugar nenhum.  

Adaptado de: Lynn Hunt. La escritura de la historia en la era global. Valencia: 
Publicaciones de la Universitat de València, 2022, p. 19 

A respeito das mudanças inerentes na disciplina História, assinale 
a afirmativa que apresenta corretamente aspectos que 
caracterizam essas mudanças.  

(A) As mudanças na disciplina História estão marcadas, 
principalmente, pelo descobrimento de novos documentos 
históricos.  

(B) As transformações ocorridas na historiografia refletem na 
compreensão de que a História é uma disciplina que ainda 
não alcançou a maturidade suficiente para garantir 
estabilidade.  

(C) As renovações da disciplina História estão marcadas pelos 
elementos contextuais, sendo um dos desafios atuais a 
compreensão do fenômeno da globalização.   

(D) A evolução da disciplina História é resultado dos acordos e 
consensos entre os historiadores, que ignoram os dissensos, 
com o objetivo de consolidar o conhecimento histórico.  

66  

Os lugares de memória pertencem a dois domínios, que os 
tornam interessantes, mas também complexos: simples e 
ambíguos, naturais e artificiais, imediatamente oferecidos à mais 
sensível experiência e, ao mesmo tempo, sobressaindo da mais 
abstrata elaboração. São lugares, com efeito nos três sentidos da 
palavra, material, simbólico e funcional, simultaneamente, 
somente em graus diversos. Os três aspectos coexistem sempre. 
Trata-se de um lugar de memória tão abstrato quanto a noção de 
geração? É material por seu conteúdo demográfico; funcional por 
hipótese, pois garante, ao mesmo tempo, a cristalização da 
lembrança e sua transmissão; mas simbólica por definição visto 
que caracteriza por um acontecimento ou uma experiência vivida 
por um pequeno número, uma maioria que deles não participou.  

Adaptado de: NORA, Pierre. Entre Memória e História. A problemática dos lugares, 
Prof. História, São Paulo (10) dez, 1993, pp. 21- 22. 

Com base no trecho, é correto afirmar que, segundo Pierre Nora, 
o conceito de Lugar de Memória 

(A) abrange apenas espaços geográficos, principalmente aqueles 
que têm uma relação direta com a história coletiva de um 
grupo social específico.  

(B) considera a subjetividade individual e singular daqueles que 
se relacionam com os objetos materiais culturais, como 
determinante para sua definição.  

(C) prioriza a demarcação e proteção de edifícios ou instituições 
que têm uma relação comemorativa com os interesses 
políticos nacionais, como as catedrais. 

(D) engloba espaços relacionados à memória coletiva de um 
grupo sobre eventos passados, mesmo que seus membros 
não tenham participado diretamente desses acontecimentos. 
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Assinale a afirmativa que descreve corretamente o processo de 
ocupação portuguesa na região mato-grossense durante o 
período colonial. 

(A) O processo de ocupação portuguesa na região foi incialmente 
conduzido pelos bandeirantes paulistas, que, ao pretender 
capturar indígenas, acabaram por descobrir ouro e 
estabelecer vilas para sua exploração.  

(B) O processo de ocupação portuguesa na região remonta ao 
Tratado de Tordesilhas, que estabeleceu sua posse, e foi 
facilitado pela integração terrestre e fluvial desenvolvida no 
período tardo colonial.  

(C) A ocupação portuguesa na região se deu através da formação 
de vilas, no entanto, a falta de construção de fortalezas 
facilitou as investidas de outras nações europeias no 
território durante todo o período colonial.  

(D) A ocupação portuguesa na região, desrespeitando o tratado 
de Santo Ildefonso, foi marcada pela chegada de colonos, que 
visavam consolidar o controle sobre o território. 

68  

Essas ideias já não se sustentam, conforme vários estudos 
histórico-antropológicos que, nas últimas décadas, vem 
demonstrando a capacidade dos povos indígenas em rearticular 
culturas, tradições e identidades, mesmo submetidos às mais 
violentas condições.  

Fonte: CELESTINO, Maria Regina. Populações indígenas e Estados nacionais latino-
americanos: novas abordagens historiográficas, In: Azevedo, Cecília; Raminelli, 

Ronald. História das Américas: novas perspectivas, Rio de Janeiro: Ed. FGV, 2011. 

As afirmativas a seguir descrevem corretamente as “ideias” 
historiográficas que não são mais sustentadas pelas renovações 
sofridas pela história dos indígenas no Brasil mencionadas no 
trecho, à exceção de uma. Assinale-a. 

(A) As ideias que consideravam os povos indígenas como vítimas 
passivas da violência estrutural inerente aos sistemas 
coloniais, que os subjugavam, escravizavam e usurpavam 
suas terras.  

(B) As ideias que consideravam os povos indígenas como grupos 
heterogêneos e agentes ativos que participaram de processos 
históricos de acordo com seus interesses, buscando 
benefícios individuais e para suas comunidades. 

(C) As ideias que consideravam os povos indígenas como massa 
de manobra durante a formação dos estados liberais, sendo 
vistos como instrumentos da vontade dos dirigentes e alvos 
de políticas assimilacionistas.   

(D) As ideias que consideravam os povos indígenas como 
integrados à sociedade brasileira através de processos de 
mestiçagem, resultando na perda de suas identidades 
específicas como grupo. 

69  

A valorização do patrimônio cultural no contexto de 
redemocratização do país, nos anos 1980, época do surgimento 
desse projeto, esteve profundamente articulada com as disputas 
de memória na sociedade brasileira. Com o ressurgimento dos 
movimentos sociais, novos agentes, para além da burocracia e 
dos intelectuais, demandavam participação no campo das 
políticas patrimoniais, e o patrimônio passou a ter papel 
testemunhal das temporalidades que compõem as múltiplas 
experiências vividas individual e coletivamente na sociedade 
brasileira. 

Fonte: GERVÁSIO, Flávia; Filho, Hilario Figueiredo; Brandão, Joseane. História Oral e 
Patrimônio cultural: Projeto Memória Oral do IPHAN entre práticas e desafios, 

Estudos Históricos, Vol. 34, 74, p. 578. 

Com base na leitura, assinale a afirmativa que menciona 
corretamente os movimentos sociais e suas demandas 
contemporâneas em relação ao patrimônio cultural.  

(A) As demandas do movimento feminista estão relacionadas à 
proteção e promoção de bens culturais que as representem 
em seus papéis no âmbito doméstico, como forma de 
reafirmar suas responsabilidades no cuidado da nova geração 
de cidadãos.  

(B) As demandas do movimento LGBTQIA+ estão relacionadas à 
proteção e promoção de bens culturais que representem sua 
diversidade como grupo, como forma de reivindicar o acesso 
à cultura e à participação em espaços de decisão.   

(C) As demandas do movimento negro estão relacionadas à 
proteção e promoção de bens culturais que os representem 
unicamente como vítimas de violência sofrida, como forma 
de reparação histórica.  

(D) As demandas do movimento indígena estão relacionadas à 
proteção e promoção de bens culturais que os representem 
de forma essencialista como exóticos, como forma de 
divulgação de seus costumes diferentes dos ocidentais.  
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Observe a imagem a seguir. 

 
Fonte: https://bndigital.bn.gov.br/artigos/centenario-semana-de-arte-moderna-

uma-jovem-centenaria/ 

Assinale a alternativa que descreve corretamente aspectos da 
Semana de Arte Moderna de 1922 relacionados com a construção 
da identidade brasileira.  

(A) O movimento procurou valorizar o tradicional e nacional, 
rejeitando a inclusão de elementos estrangeiros, embora 
tenha sofrido influência cultural europeia.   

(B) Os artistas envolvidos buscaram enfatizar a modernização e 
desconsiderar personagens históricos indígenas ou 
afrodescendentes, vistos como remanescentes do passado 
colonial.  

(C) O evento, de caráter elitista, com seus participantes 
provenientes alta intelectualidade brasileira, foi uma forma 
de valorizar a academia brasileira em relação às europeias.  

(D) A maioria das obras resultantes do evento tinham como ideal 
a perfeição da forma, reflexo da interpretação otimista sobre 
o futuro do país. 
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Após o incêndio que afetou o Museu Nacional no Rio de Janeiro 
em 2018, resultando na perda de parte significativa de seu acervo 
histórico e científico, a instituição lançou a campanha “Museu 
Nacional Vive”. Essa iniciativa solicitava que os cidadãos que 
haviam visitado o museu enviassem fotografias de suas visitas 
anteriores ao incêndio, poemas, ilustrações ou cartas 
relacionadas com a instituição. 

A respeito dessa iniciativa, assinale a afirmativa que descreve 
corretamente seu valor relacionado à narrativa e representação 
do passado.  

(A) As fotografias enviadas possuem valor documental por 
retratarem a realidade do museu no período anterior ao 
incêndio, fornecendo uma visão realista objetiva da 
instituição.   

(B) As cartas enviadas possuem valor científico, pois constituem 
documentos escritos que apresentam uma narrativa 
organizada, fundamentada em dados e pesquisas, portanto 
são fontes confiáveis para compreender o acervo da 
instituição. 

(C) Os poemas e ilustração enviados possuem valor de 
ornamento para a iniciativa, uma vez que são da liberdade 
criativa dos participantes que não apresentam confiabilidade 
por estar envoltos de subjetividade.  

(D) Todos os materiais solicitados possuem valor como 
expressões de emoções, memorias e conexões com a 
instituição tanto antes quanto depois do incêndio, portanto 
são fontes que permitem compreender as experiências dos 
visitantes e suas percepções em relação ao museu. 

72  

Penso que a perspectiva de redes é uma forma de olhar para as 
relações interpessoais, e esse conceito deve ser entendido como 
um esforço para construir diversas redes sociais. Assumi que as 
pessoas com as características semelhantes podem ocupar a 
mesma posição na estrutura da rede, mas a sua contribuição 
pode variar. Isso não se deve apenas as características comuns 
dos sujeitos, mas as oportunidades ou desvantagens de sua 
posição na rede, pois é dentro dela que o comportamento dos 
atores sociais está enraizado.  

Fonte: Bloch, Agata. Livres e Escravizados. As vozes dos subalternos na História do 
Império Colonial Português na perspectiva de redes, Varsóvia: Museu da História do 

Movimento Popular Polonês, 2022, p. 13. 

A respeito da perspectiva de rede, assinale a afirmativa que 
apresenta corretamente como eles representam uma   renovação 
teórico-metodológica para a História. 

(A) A perspectiva das redes em pesquisas históricas permite 
compreender como um personagem constrói sua identidade 
com base nas relações que estabelece e como estas podem 
influenciar para a obtenção de benefícios.    

(B) Para empregar os estudos de rede em trabalhos históricos, os 
personagens observados devem necessariamente fazer parte 
de um mesmo círculo familiar.  

(C) O uso dos estudos de rede na História possibilita entender 
que os vínculos entre os indivíduos observados não 
obedeciam a estrutura na qual estavam inseridos, mas sim 
eram determinados por afinidades e desejos individuais.   

(D) Quando a perspectiva de rede é aplicada em investigações 
históricas, a funcionalidade das interações é manifestada na 
participação dos indivíduos em uma única rede, não em 
múltiplas. 
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Leia a entrevista a seguir com o historiador Stuart. B. Schwartz 
feita pela historiadora Graça Almeida Borges. 

GAB: Uma das suas preocupações no livro Segredos Internos, foi a 
demografia da escravatura, apesar de não se ter fechado numa 
perspectiva quantitativa. Teve a preocupação de abordar a 
escravatura a partir de outros pontos de vista. Parece-me que um 
dos ângulos de análise mais em falta hoje em dia no estudo da 
escravatura e do tráfico de escravos é a sua dimensão mais 
humana. Como lhe parece que poderá ser concretizada essa 
abordagem? 

SBS: Esse é um dos problemas com que o historiador se confronta 
permanentemente. É que os documentos não estão escritos para 
os nossos fins, eram escritos para outros fins. Os registos 
paroquiais, por exemplo, são muito interessantes para os 
historiadores que fazem história social, mas os padres que 
produziam esses registos tinham interesses completamente 
diferentes. Então, temos que os ler com muito cuidado e um 
pouco de criatividade. No meu livro sobre os engenhos na Bahia, 
os registos paroquiais eram importantíssimos. Fiz um estudo 
também sobre alforria e sobre compadrio, por exemplo, com 
material muito interessante. O baptismo de um novo membro da 
Igreja é um ato católico essencial, mas olhando para este ato com 
uma determinada lente, vemos que os registos de baptismo, 
documentos produzidos para os fins da Igreja na época colonial, 
produzem muita informação social, demográfica e étnica. Acho 
que a leitura dos documentos depende da habilidade do 
historiador, da sua imaginação, mais do que do próprio conteúdo 
do documento. O documento não diz nada por si mesmo, é a 
pergunta que levamos ao documento que produz a informação 
que procuramos no documento, é a pergunta do historiador que 
faz o documento falar. A grande chave do sucesso do historiador 
é a sua imaginação e criatividade. 

Fonte: Borges, Graça Almeida. O historiador como língua do passado. Entrevista a 
Stuart B. Schwartz, Ler História, n. 70, 2017, pp. 199-215. 

Com base na entrevista, assinale a afirmativa que descreve 
corretamente as possibilidades do uso de fontes para revelar as 
dimensões humanas do tema da escravidão no Brasil. 

(A) O uso de fontes normativas, como leis, possibilita a 
compreensão do historiador sobre a trajetória individual de 
pessoas escravizadas. 

(B) Com base na análise dos documentos produzidos pelos não 
escravizados, o historiador deve buscar maneiras de 
compreender aspectos da escravidão além dos meramente 
estruturais, como as relações sociais dos escravizados. 

(C) Através da imaginação, o historiador deve formalizar suas 
perguntas e determinar suas conclusões sobre os aspectos 
emocionais e subjetivos das pessoas escravizadas.  

(D) Apesar da disponibilidade de documentos, o historiador não é 
capaz de analisar aspectos dos costumes cotidianos dos 
escravizados, tais como suas práticas de cura e crenças 
relacionadas à doença. 

74  

Analise as afirmativas que descrevem o conceito de educação 
patrimonial.  

I. Processo educativo que pode ser formal ou não formal, 
construído de forma coletiva e dialógica com a intenção de 
preservar o patrimônio cultural. 

II. Processo educativo que conta com a participação efetiva da 
comunidade no processo de preservação do patrimônio 
cultural. 

III. Processo educativo que utiliza instrumentos específicos para 
o cumprimento de seus objetivos, como o Inventário 
Participativo, e outros que se apresentem adequados ao 
objeto. 

Está correto o que se afirma em 

(A) I, apenas. 

(B) I e II, apenas. 

(C) II e III, apenas.  

(D) I, II e III.  

75  

Pode-se pensar, desta forma, que a década de 1960 constitui 
como que um ponto de inflexão cujos desdobramentos frutificam 
de forma plena nos anos 1970, e daí prosseguem. São várias as 
razões que podem ser citadas para justificar esta transformação 
ampla e significativa, muitas delas, não por acaso, já arroladas 
em artigos que discutem especificamente a renovação ocorrida 
no campo disciplinar da história no plano internacional, com suas 
repercussões no Brasil. A revitalização dos estudos de história 
política, ou o que tem sido chamado de o "retorno" da história 
política, guarda relações profundas com as mudanças de 
orientações teóricas que atingiram as ciências sociais de forma 
geral. Inúmeros autores situam o fenômeno como uma crise dos 
paradigmas estruturalistas então vigentes: o marxista, o 
funcionalista e também o de uma vertente da escola dos Annales.  

Adaptado de: GOMES, Angela de Castro. Política: História, Ciência, Cultura etc., 
Estudos históricos, n.17, 1996, pp.62-63. 

Com base na leitura do trecho, assinale a afirmativa que descreve 
corretamente o foco dado por essa transformação da 
historiografia, durante os anos 1960 e 1970.  

(A) Enfoque em acontecimentos de grandes vultos, como guerras 
e conquistas territoriais por potências imperiais.  

(B) Descrição minuciosa dos eventos histórico, com ênfase na 
precisão das datas e detalhes, carente de análise crítica. 

(C) Interpretação dos processos históricos considerando suas 
situações socioeconômicas.  

(D) Leitura ambiciosa e totalizantes dos eventos históricos, 
fundamentadas em explicações materialistas. 
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Para resumir, o vocabulário dos documentos não é, a seu modo, 
nada mais que um testemunho: precioso, sem dúvida, entre 
todos; mas, como todos os testemunhos, imperfeitos; portanto, 
sujeito à crítica. Cada termo importante, cada figura de estilo 
característica, torna-se um verdadeiro instrumento de 
conhecimento, bastando ser confrontado uma única vez com seu 
ambiente; recolocado no uso da época, do meio ou do autor. 

Fonte: BLOCH, Marc. Apologia da História ou ofício de historiador, Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar Ed., 2001, p. 142. 

Com base na leitura do trecho e a respeito do uso de documentos 
históricos pelos historiadores, avalie as afirmativas a seguir e 
assinale (V) para a verdadeira e (F) para a falsa.  

(   ) Segundo o autor, o historiador deve adotar uma postura de 
imparcialidade, concentrando-se no conteúdo das fontes e 
restringindo seu desejo interpretativo.  

(   ) Desde a perspectiva de Bloch, o historiador se beneficia de 
sua proximidade com o passado devido à continuidade e 
imutabilidade dos vocabulários durante o tempo.  

(   ) Para o autor, o historiador deve questionar os documentos, 
incluindo os vocabulários utilizados, não os aceitando como 
verdade absoluta.  

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V – V – F. 

(B) V – F – V. 

(C) F – F – V. 

(D) F – V – F. 
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Vovô é uma verdadeira autoridade aqui em casa. O que ele fala, 
esta falado, ninguém discute porque tem sempre razão. Tem uma 
maneira de falar, até papai cede! E, olhe que nosso pai é um líder. 
Muita coisa do que vovô diz, vem do que a vovó pensa. Já notei 
isso: uns pensam outros dizem: uns mandam outros obedecem. É 
como um rodízio que a gente faz num jogo de bola: às vezes é um 
grupo que manda e o outro recebe as ordens, outras vezes, é a 
vez do outro grupo mandar. Penso que minha vez de mandar vai 
ser quando eu for pai e chefe de alguma coisa. No país, diz tio 
Pedro, há várias autoridades com seus poderes. - E ninguém 
manda no Presidente da República? Pensei que tio Pedro fosse 
ficar atrapalhado, mas ele riu e disse: - No Brasil, havendo 
democracia, o presidente também obedece às leis e faz com que 
elas sejam cumpridas, o presidente também pode fazer leis, 
principalmente quando o Congresso está em recesso – isto é, não 
funciona. 

Adaptado de: GARCIA, E. C. Educação moral e cívica na escola de primeiro grau. São 
Paulo: LISA, 1972. Citado por NUNES, Nataly & REZENDE, Maria José. O ensino da 

Educação Moral e Cívica durante a ditadura militar.  

Durante a ditadura militar, foi implementado o ensino da 
educação moral e cívica nas escolas brasileiras. As afirmativas a 
seguir relacionam corretamente o uso do trecho reproduzido 
como material didático e as intenções do regime militar, à 
exceção de uma. Assinale-a. 

(A) O texto utiliza símbolos nacionais como meio de reafirmar os 
valores do regime vigente e para promover a formação de 
futuros cidadãos críticos e emancipados.   

(B) O texto remete às hierarquias presentes no ambiente 
doméstico como exemplo para a formação de cidadãos 
obedientes ao governo no espaço público. 

(C) O texto é um instrumento didáticos para propagandear 
assuntos que estavam alinhados aos interesses do regime e 
construir um caráter coletivo nacional. 

(D) O texto é um recurso que visava orientar e controlar 
ideologicamente o processo de ensino e aprendizagem, a 
partir de um discurso de caráter imperativo. 
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Leia a resposta dada pelo historiador Enzo Traverso em uma 
entrevista.  

Falando do problema da periodização, se adoptarmos este 
paradigma político, podemos percorrer a história do mundo 
contemporâneo através de um determinado esquema 
interpretativo que inclui certas etapas, mas se adoptarmos outras 
abordagens, a história muda. Dou um exemplo banal. Entre 1930 
e 1950, a Europa Ocidental viveu dois momentos históricos 
diferentes. No plano político, entre as duas guerras, surgiu o 
fascismo, enquanto no segundo pós-guerra se iniciou a 
construção da Comunidade Europeia. No entanto, do ponto de 
vista do consumo, não há grande diferença entre 1930 e 1950: o 
nível de vida dos europeus é semelhante, enquanto entre 
europeus e americanos a diferença é enorme. Ao mesmo tempo, o 
sistema político continua a ser o que corresponde à Guerra Fria. 
Um outro problema surge quando se tenta periodizar. A 
periodização implica sempre um observatório que a historiografia 
universaliza muitas vezes de forma acrítica, com base numa 
singularidade: a do mundo ocidental. Os estudos pós-coloniais 
ajudam-nos a repensar certas metodologias e a repensar a nossa 
maneira de fazer as coisas. 

Adaptado de: MODONESI, Massimo, Historia, memoria y política Entrevista con Enzo 

Traverso, Andamios 4, n.8, 2008, pp. 246-247. 

Com base na entrevista, assinale a afirmativa que menciona 
corretamente a postura de Enzo Traverso sobre a periodização na 
História.  

(A) Na definição da periodização histórica predomina o fator 
tempo sobre o espaço.  

(B) A ideia de periodização é estável porque é determinada pela 
organização temporal dos documentos, estabelecida pelos 
seus produtores.  

(C) A periodização exige uma postura crítica do historiador, que 
deve compreender que ela varia de acordo com a perspectiva 
historiográfica adotada.   

(D) As transformações da periodização se devem pela perda da 
predominância do modelo ocidental em favor do oriental. 
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Esse conceito aborda a construção de identidade e do sentimento 
de pertencimento de grupos humanos, envolvendo os processos 
de identificação e diferenciação entre outros grupos. Para 
alcançar essa conformidade, seus indivíduos se utilizam de 
marcadores culturais, que podem ser práticas culturais, tradições 
e interações sociais.  

Essa descrição se refere ao conceito de 

(A) mestiçagem. 

(B) etnicidade. 

(C) aculturação. 

(D) transculturação.  
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A respeito da corrente historiográfica da Nova História, não há 
consenso sobre seu surgimento, porém é possível afirmar que 
atualmente ela está consolidada, em parte devido ao grande 
número de historiadores que a praticam.  

A respeito dessa corrente, avalia as afirmativas a seguir. 

I. A Nova História emergiu como uma resposta ao paradigma 
rankeano e às transformações ocorridas no mundo, como o 
movimento de descolonização, o feminismo e o ecologismo.  

II. A Nova História fragmentou e expandiu os campos 
historiográficos, gerando problemas de definição, fontes e 
métodos de pesquisa.  

III. A Nova História se interessa por atitudes humanas que 
anteriormente não receberam a devida atenção nos estudos 
históricos, compreendendo-as como construções culturais 
que se transformam no espaço e tempo. 

Está correto o que se afirma em 

(A) I, apenas. 

(B) I e II, apenas. 

(C) II e III, apenas. 

(D) I, II e III.  
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